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A dívida districtali 
Tom curadas do. razão o 

collegado . l? de Julho», lusli-I 
mundo que se não (I(Sll'i ligasse a. ' 
divida distrirlztl no pru—*.. nmrra- 
do no Codigo ;ulministmtim, 

Se não (ora :! possibilidade 
d'um ('.—'qzici'iiiioido. i'ln'imtns qua 
houtc u mult-fim inwnçãi de 
prender por mais algum tem— 
po este rune. Hm ás uuuouszis re— 
láçõcs com a junta ger '; divin- 
ums que este furto & mais um 
manejo dos que queimam incen- ' 
so à integridade iiigtrirt'al; diria— 
ni l fS  ( “ |C  tªi ' i t  lUl ' í l  Yll lgil l l lrí l CXCI" 
(“itlit rnuh'u n?- i'i'itli dzt pnzllu- 
ção de Guimarães, cujo intensi- 
dade prejudicou iuterqsses, go- 
rou uspirmçõos pat'lldai'lats ! 

Não podemos porem nfâtw 
mar esses iutuitos oçgms: ape- 
nas suppouius vsqueouucmor ou 
smneuuâ Interesse. 

Estamos pois d'arcordn com 
o «17»: e iutendcmos que é no— 
cossurio prove-' du reino.-tic. 

' No que disvordamos é na 
imputação acintoso de rulpzi á 
Gniuum munir-und dc Guuuuràcs, 
que, nos expressos it:-ruins da lei, 
undo tiulm que fazer. que pro— 
muro.", e apenas mperur o que. 
se Messe, (: depois de reclamou- 
contra qualquer injustiça un. dl— 
visâo do encargo. 

Vejamos a lei. 

Art. 420 5 unico : 

«No prosa de ' trinta dias 
depois da publicação do decreto 
que..auctorisar a orgamsaçoo ça— 
pocinl dos concelhos de primeira 
ultimo, os governadores civis. ou- 
vidus as juntas gomos, ou as ros- 
pectiras commissõçg district-uns, 
e asoamarns uiunlmpacs interes- 
sadas, farão ao governo a more— 
nieule proposta. para se edectuur 
a mencionada separação; dentro 
d'ogiial praso o governo resolve— 
rà'á'cercad'csla propoSta. , 

Em visto da letra expressa 
da lei, aos governadores civis é 
queo lci inrmnhiu ordenar o ser- 
viço de destrinçaxás camaras ape- 

1 W” “kánlllHãff19 . 40 -— A n amigurumi-as são pag)“ m] iuªttadu . 
'. ' '. sw»- 

15' pois claro que tudo o. 
culpo foi do sur. governa—lw (fi—; 
rtl. 

Miasdcrc a camara d'cslc 
comº. lho pt:-nr :: q mtu. de juro 
e aumrlisuçã» ? 

[intendi-mos qur não. A ea— 
inzm não fui culpa!-t na omis- 
são : logo não deve pagar, reu— 
hmln rotações que a lei extin— 
guiu. 

Quem deixou embrulhar a 
manda, que a dcscmhmlhc. 

EQUIP." AÚMINISTHATIVH ' 
Reged:»: de puro his e seus 

emprega-lo.; 

(Comin/neh rh n.“ 234) 

S 3.” O serviço do culto dº 
dítiduus da primeira chose de 
quu li'nhl () put-agiºzupho ame- 
cedeutc. durante o tvuilm |Nll'— 
que |W?!"'outlet'-rºll) nu nwsma 
cia.—asp; para us ilugsugund; clus— 
go, cluriuity o pruso de cinco 
:mnus; e para os da tui-ceirii 
clnusc. din-nulo um Hill)". 

5 ªnº O si'rviçu do cabo do 
p'lliCiil pndvsur pri-studn por 
substituto offert-uid:) [N'Iu |ll'n- 
win. o que lt'nhu us cundiqôrs 

exigidas u qualquer das eius—ses 
dcsngnadus ou 5 “2“ 

55." Os «altos da policia 
não [milrm snr ttbl'tgztdús u 
prosturseuiçu fora do fregue- 
ziu. excepto para captura de 
t'l'itltitlusns nu «fundiu-ção d.- 
presos. No primviruiuum có |m- 
dum ser obrigados :| ir até os. 
limita—' do r- slwrtivt- Concelho; 
e no segundo uléú Siad" l'tt fru- 
guvzín mais proximo do »ouce- 
lho conííuuute. 

65“ O numero do “cubos 
.de policia pura-“mula- patrocínio, 
e para rando stm-çâo d'ella, se- 
gundo :is cnuwnit-ncius do ger- 
viçn. eu'l'z'l íixwh» pelo gnn—t'- 
nudor civil. sobre proposto do 
tulmiuisiradm- do tiullt't'ihailS 
nunca poder-.ªu excodur, nus pu- 
vouçõvs urbanas a mais de um 
monde policíu por cada com 
habitantes. e nas povoações ru- 
rales, a nuiisde um por cada 
uimzuonlu liuliitanlrs. ' 

' 7." As uomonções dos 
cubos de putiriu só podem ser 
leitos no mel dtªjiueiro do cu- 
(Iu anno, rxcoplu para preen- 

n IS " foi dado o direito dosercm 
Midas. _ . ' 

chimento dv quaesquer vacatu - 
ras que oi.-correram. não sendo 

, por suspensão ou douussão. 
» ;  

po'it'ia (! ºbrigatorio para os iu- ' 

Rãuâúãao 
'ª Rua. N'ova de Santo Anta m'a n." 843 

. . . - .  

i s 8.“ '. 
são immmhn.um-u_u- Mim.-u.- 

' ttmlus em ('e-gt'il'it' dt- pariu-M.: (.: 
;d'rlh' rev.-bum instrui-twins pn- 
.rn :. i-xi'cuçúu dus se! Viçtri iltlt ' 
' ihr-.= Ínt't'tn incumbidos. 

59 . “  Os (tubos da polícia 
[Indl'lll ser suspt-nms pulo ru— 
gt-iior dr porno-tim, m...— #6 pt!— 
In indu-ilustrador podem N'l' 
ndauiitidus. 

Art. 267.º º snºrt-tudo (In 

do mesmo rcgodor, 

TITULO vii" 
TRIBUNAL mumia—mmm 

CAPITULO ! 

Orgmiimçãu e moda do funcionar 

Art.. 263! N.: saúde do dis- tricto funcciunn um tribunal ndanin'strntivo composto de tros nmgislnulos noun-ados por do- m't'lo do gora-run. 
Art. 269.“ Os vogues i'm 

invada—: pelo mini.—curio dn rm- ;m. mediante 'N'upuslzl. em “n- to tríplice. .lo ministrrio da justiçu, durntrr- us cnudídutos logm-s á inugisimtuia judiciui. 
5 imit'n. Us juízes de di- reitt de &ªciussu pod-em. sobre proposta do miuistvrio d:: Jus- 

tiça. ser lrnnsfvrinlus param-stes 
lugares, so assim o rvqucri-rcm. 

Art.. 270." Os candidatos i't umgtáiruturn jutlicinl nmneudus vngaes do tribunal administra- 
t ivo ficam por osso. facto. e pa- 
ra todos os ('E'—'il-ls. considero- dos juizes de ilirt'ilodn 3.“ clus- 
w. 

% unico. quunlo porten- cerem no tribunal administro- 
tivo. não pork-rão os seus vu— gues receber in.-rrês bunuriFl- «as. nem aicloeitnr cui-go publi— l'U d'i-h—ítçíin ou noun-ação. sul- VU os que lhes Cullllf'l'l'ln por promoção, escala. antiguidade 
no concurso. , 

Art. 271.“ Cada um dos vagam; do tribunal administro- livu serve |) T tres "anos. mas pode ser reconduzido por outro hlulº tempo. 
Art .  272.“ Os Vogoes do tribunal administrativo, dor:-n- te o primeiro porindo por qm- forum. nomeados,” não p-ulem, nem ainda o requerimento seu, ser transferidos aro out:-oa districtos, ou col ocudos nas icomurcns, serão depois de ter— 

rvgedor (: os. rabos dº palio-in- 
prestam jurzumªuto nos maus. 

tribunal ;ululiuialrativu são r i o - '  

. ; A '  

Hi .por—ie.)» — . , . . 
. 
i 
| 

L 

,'i'Lª'V"?I-. ill-iu "cmo-dur“ .  
, Os »" :Luigm'n.“  
ttíeu “ t h :  | "  '. | por  ', t lh). 

: se. lhªs |N"ª|("'l'.iª|' zi |mmin_:'u_v. 
% Art. 27.1 ” Os vngm's ,.“... 
' trtivus (in tribo-ml :idmiiuxtiu— 

inutiwtilr nu ripitul da' (l i- ir i- 
clu. E a igual rnsitlrncíu são 
obrigado—' um substituto—'. uii-w- 
dt) t'h.llllillillã“:l I.;zs'r as wars 
de algum rifa-tivo pm- impedi— 
mvnt-o ["miuruid.., t-uji Jur.—çâo 
soja stiprri-u' :! triutu dia.—:. 

5 unico, Us mg.-vs du t r i -  
hunzil não [tudº"] ;ith'ugin' viu 
que EXPPCPIII jurisdiuçe'tu. (' for-.: 
do (listi'irto tuuihi-in uim po. 
dem mh'ognr "IH calmas um 
que ful't'lll lutei-ossadas 0 esta- 
do, os corpos administrulivos. 
uu qum-squer cstubclucíuuintos 
sujviLm zi jurisdirqàu do trilui- 
uul .| que iii-i'It-nt'u l ' .  

Art. 274." Os mguvs dos 
tribo-naus :idtaiiiiisli':itiv—.::i rom-- 
hei-510.6 "istmº 'rms :mnuncs do 
urduuzi'l.) nos distric'tos dv L's— 
hou, I'm—tn e ilhas. e 5"U$tt00 
reis mm outros (li—itrictus. 

5 uuim. Alt-in du urtlrnu- 
(ln, rogue-s dos lrihunzics udininistrntivus pºt'Ct'bÍ'l'ãO ns 
cumluiueulus qu» u ircspuclivn 
lzlhl'l'u Hw são lindos. 

Art. 275." Nos I'ultus f' im- 
iwdiumntus dos Vng-ips dn tri- .lílllili ::dminislrulivusurdo chu- 
m :'dos os substituto.—t, que um 
mtuu-ru dv tros «i'm nniumidus 
P()i'dl'l't'fdl) di) gota-mo, &: ":| 
Hill.: d'eslvs us substitutos dos 
unnus :llllt'l'it)l'c—, pri-fvritidu os 
dos motos mais proxunns, e ou- 
l l ' t lt 'sies us priuwirus lit-l.: or -  
dem dus nultlt'ztçõt's. 

; [.º Os sub.—titulos sui—vem 
|mr lll'i'iudíiã túmulo.-.A, pull-'In 
sor wound-mirins por uutio tun- tu h-mpu o são para todos. us rltvitos t-quip il'díiUS aos substi- 
titlus dus juizes dirt ' i lo. 

5 2.“ Os substitutos não 
teem ordenado. mas vencem :) 
correspnmlrnt» .. «No. quando 
tºstãº em i'xt'l'tfiuin, Si'gnndu us 
regi-us gerar.-; estabelecidos n'es- 
le eu Ligo. ' 

Art.&7õ.º Us vagam: do 
tribunal, ofl'cctims e s uhàlilu- 
Ius, pri-atum juramento, por si 
ou por procurador. nas mãos do pruaidoute du relaçâo; 

"5 unico. A po.—'se d'estos 
cargos svrá dudu prio prvsidvn— 
lr. do tribunal ou por quem 
mas vezes fizer : quanto , 
pOH'fn. às primeiras m'lilt'a- 
çõi-s pOsH'l'Í'tl'GS ú publica— cao d'cstn codigo. será confo- 
rida [win guvurnndor civil do respectivo «li.—.triom. 

”Art. 277." U presidente do 

"&" 

. l . . . . . . _ Pnh't =.t ui t x t  «urit; . mtuu—icindau gr.ttis.rºeeT-nm ico-oe nª re 

t iro «l'-nm tm- I'1'<Í«|('ªlt'i'l prf-» 

51.16.4335 19.5 
1 . . . ' il.-ªuriuumns n vomm [ a» DIM. por linha . . - . . ªo 9." 

tom“ nin tndun an mas puhiiº==-çõe—.o nbª; 

(t.-',mlius do ;.níírizi i minado num-tl:— pori idut-rgitu triimmiª é um dºs vngax's off“ 
Ítuivius que Fn- dvsiguuln pe"  

gugu-uu" .  Sl ' l 'Ví i ' ldl ' .  H t l  ª 'hil & "  
«tv.-ig": «:z'm « nus íiuw'dinwn- 
[ns do nr.-sidvnu-, " Voir—| mais. 
antigo n;. :un-gistrnlu " judicial. 
não hurt-nªu vngru-s Illll ' let-'- 

ivlhttnl |.1—-|.-hc-ítlu :| ('.—t: magis- 
t ra lura.  o mais antigo uu tr i -  
!muzll. " em igualdudv' i'm nuli— 
guidudv " mui, wihu. 

A r t .  278.“ 0 lriltuml iam 
um Nl'l'.“t'l:tl'ill rir:—'igndtltl pelo 
gw'vruud-u' civil "1! rmv'v os 
t—»itgtt'0gzttlns (Li rvspvotiv.i sv- 
c-rvlu-i :. o qual :N'l't'Pb'ªl'ii :: 
grutilícuçãounnuul de 66935100 
reis. 

% T.“ O socrctm-Én oxcrco 
tambem ªs funcçõus de conta- 
(Iw. v (1 si.!mtituiilu nos units mil):-di u ntus prio rmprt'no 
:izi $:"Gfl't'lll'iil que u gmwrnmlnv 
viril dvsignnr. e pu-i-rt-In-i-ai :: 
purm du gl'ntilii'ução propor- 
cmnndu of) trªmpo quo si t ' r i r .  

5 2.“ Osdvniuis vn'iprvgu- 
do.: du secretaria do guwmo 
civil rain obrigados u ih-sc-t-ipc- nhur o St'lViçu (pm Por IN'K'I'Sº s.:t'io para o vxpi-dicntu do Iri- 
humd. . 

Art. 279." As Í'um'cõt-s' do t.:ínístvrin puhlicti, junto do trí- 
hltnal :ldtllilúáli'illiVU, são i le- 
sriii|n-iili:ul.is psir um :igvntc 
privativo. noun-ndo por dinºvo—, 
lu, ex:-«ªdido |n'lu ciiinislvriu do 
reino. do. outro os tit'h'gztdns df! 
promrmlor rt-gio que o rt-qutº- 
i'm-vm. d.- t—ntru ns littbiiitzi- dos em i.:oucurso para aqua-l— !r-s inguri's ('do outro os Iru-.lin- rrts- I'nrnmdns em direito que 
tvulmm hunt Í'Xt'l't'ílh) durante 
dois :muus, [H'in iru-nos.:m func.- 
(f(ll'N' t l i '  :ulmiuistrud-m's dt“ çou- 
cn-Ilm. nu tu'ulmni sido advoga- ilns. prio nwuns'qnutro «cmos. ('um hip—'e infinfnmçõen dos jui- 
zes dus i'esiu-cliras comarca.-t. 

Atºl. 289." Deimis do». no— 
:ueudm llgl'llll'S iu ministrªda publico administrotivo, Os run- 
diduws uns logm-s di: ”Virgil- 
dus, «' os quo su habilita-rum com ronçursupura estes log—.i- rvs. ficam por-ess:— facto. « |m- 
ra lodo.—'os uffuitos, considera— dos delegados do procurador rngtu. 

Art .  281." Oo'u'gantvs do ministerio publico. junto do ir i- 
hunul uilmíulslmlivu. ri-cubnrã du ordenado 3603000 rt-is :m— iumos nos isli-ictus de Lisboa, Pct-luo ilhas, e. âtiUSUUQ reis nos outros districtus. 

5 I." Alem do ordvnmlu os, ugvntes do ministi'rio publico.; juu'toªdu tribunal :idiuiuimàliª » 
ª ']. 

. . —  
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vo, prrrrhprão os emolumen- 
tos. que na respectiva tabella 
lhes Sãn fixados. 

52.013" :lpplicávºl aºs agen- 

tes do ministerio publico () (lis- 
|i05l0 nos artigos 273." e 276.º 
(: seu paragraph". 

Art. 282," As funcções do 
ministerio publico administra- 
tivo sau lllt'UltlllVCiS com as 
de outro ('lilpl't'gn publico. 

Art. 283." Os agentes do 
ministerio publico são amori- 
veis, nundo no governo pttt'tiº 
cer conveniente, ., podem advo- 
gar, perante os tribunaes de 
justiça, excepto nos. ruusas em 

na forem interessados o este— 
o os corpos administrativos. 

ou quucsquer estabeleciun—ntns 
sujeitos ;ijurisdirçào do contun- 
('in-n administrativo. 

Art. 284." Os ordenados 
dos Vugoes dos tribunaes ml- 
miin—imtivoa e dos respectivos 
agent-«:; do ministerio publico 
e a gratiflcoçáo do secretario 
são pagos pelo governo, que 
proporá annualmente tis côr- 
tes, como nddícmnal às cºntri- 
buições directas do estado. o 
imposto "eCPSstll'ÍO para satis- 
fazer esta despeza. 

sunicº- Os emolumentos ti- 
xados na tahella junta a este codi- 
go serão dividos igualmente entre 
os vegans do tribunal administrati- 
vo o o agente do ministerio publico, 
depois de satisfeitas as despezas do 
expediente. 

Art. 285.“ O tribunal fnncciu- 
m no edificio do governo civil, e 
tem duas sessões nrdinnrias por 
semana. nnsdias que forem por elle 
designados na primeira sessão de 
cada anno. e as extraordinarias que 
as necessidades do serviço exigi- 
rem, devendo umas e outras como 
car as dez horas da manhã. 

5 L' Quando algum dos dias 
das seasons ordinarlas fôr santifica- 
do ou feriado.:t sessão realisar-se- 
ha no primeiro dia que o não for. 

5 2.“ São feriados semente os 
domingos e dias santificados, os de 
entrado, quarta feira de cinza, quin- 
ta e sexta feira santa, os. dias de 
grande gala e os que forem declara 
dos feriados por decreto especial 

CAPITULO Il 

Competeueín e nttdbuíçõen 

Art, 286) O tribunal ad- 
.minist-ntivo julga em primeira 
tustnn'cm as questões contencio— 
sus da administração publica 
no distrioto, com excepção 
d'aquellas que por lei estão su- 
jeitas ájurisdic ão de outros 
tribunars ou auctnridades. 

Art. 287.º () tribunal ad— 
ministrativo tem tambem nt- 
tribniçôes consultivos em todos. 
os :issumptos sobre que este 
codigo ou as leis «speciaesexi- 
gem o seu voto, ou quem for 
consultado pelo governo civil. 

Art. “2.88.“ No exercicio das 
suas nttribuições contouciosas 
compete ao tribunal adminis- 
trativo julgar: 

|." Sobre reclamações con— 
tra as deliberações dos corpos 
administrativos or algum dos 
motivas de nulli ode enumera- 
dos no artigo 30.. ou por of- 
fensa de direitos fundados nas 
leis e regulamentos de adminis- 
tração publica; 

(Continua)—_ 

ªuditado 
Melhoras 

O nosso estimava! conter- 
ranco, o snr. "83061 de Castro 
Sampaio, tem experimentado nl— 

tiinamontc ronsidcraveis melho- 
ras do gravo iucointnodo que o 
levou ao leito. 

A transmissão d'esla noticia. 
aos seus dedicados e numerosos 
amigos, que os tem e Como pou— 
cos. porque possue um coraçao 
d'oiro, é nos muito agradavel. 

Club Comercial 
Vlmaranense 

A direcção do Club Coin— 
mercial Vimaranense. rom o fim 
de prupwrcíonar aos StiflltJS algu— 
ums horas agradaveis, resolveu 
reforçar a sua orchestra na noite 
de Natal, assim como conservar 
abertos os seus salões até à 
meia noite. — 

= 

Banda. reg-[mental 

A banda do regimento de 
inl'awf-ria 20 esta ensaiando, 
segundo nos informam, o hym— 
no dos patriotas vimaraneuscs, 
que executora pela. primeira vez 
no dia de Natal. 

_ 

Casas de jogo 

Consta-nos que o snr. ad— 
ministrador deste concelho dera 
ordem para que fossem fechadas 
as casas de jogo d'azar, existen- 
tes n'esta cidade. 

Achamos acertada esta pro- 
videncia. _ 

O paquete «Trent» 

Por communicação que nos 
foi feita pelos snrs. Guilherme 
C. Tait & C.', dignos gerenlcsda 
Companhia da Maia Real Ingleb 
za, sabemos e o vapor Trent, 
a sahir de Lis na no dia 28 do 
corrente, não vae d'esta viagem 
a Montevideo e Buenos Ayres. 

Os portos por que faz esca- 
la, vão indicados no annnncio 
d'aquella companhia, como se 
vê na respectiva secção 

.— 

Theatres 

A troupe dos tres Bemoes 
que tão appliuididos teem sido 
em_toda a. parte, dão hoje o pri. 
morre o unico concerto no nosso 

theatre, segundo se ve d'um cartaz 
que temos sobre a banca do nos— 
so trabalho. 

Executarão walsas, polkas, 
trechos do Jin—fere do Trovador 
e Traviata, ladinho, com os sons 
tirados de tijolos, garrafas, cº— 
pos, cassarolas etc., etc. 

_No proximo sabbado,25 
do corrente, tambem haverá um 
espectaculo no Salão Artistico 
por uma companhia do amado- 
res portuenses, levando á scene 
() drama—A [branca da Mari'- 
nhciro—e a comedia—Choro ? 
ao rio. . .——O amador d'esta ci- 
dade, Julio Soares, fará a scene— 
comica—Umo'Proça da reserva . 

o ÍCBUºuÉ Í  

Aredacção d'este quinze- 
nario litterario resolveu distri- 
buir pebs presos da cadeia o 
producto de 0nnmeros que dos- 
tina vender avulso no dia de 
Natal. 

O numero especial do «Bi- 
jou: recommenda-se pela sua 
primorosa collaboravâo. 

Set-à vendido a. 50 reis, na 
rua da Rainha n . º  26. 

0 COMMERCIO DE GUIMARÃES 

“lªelªuaguição politica. 

0 grupo progrculsm appare 
lha-sc para outro:" na ar:-gundo cum- 
paulia eleitoral, inªuguriudon up.-- 
ca do terror no [irmão concelho. 

A primeira Vic-tima dos heroes 
que fllldfl'lllllill'ªllt a causa da patria 
para servirem nas" fileira.: do par— 
tido que se declaram illl'lfllllfmll' 
contra as juntas pretensões de Gul— 
marãos, é :) inlelligentn professor 

ofdrial d'instrucção primarimo snr. 
Antonio Luiz dnlaiarãr-s. que na 
ultima oi.-ição comiuettou u horren- 
do crime de votar com o partido 
de Guimarães. e de levar à uma 
alguns dos seus mais dedicado.—' 
amigos! 

0 lihnllo accusatorio e tão tor- 
pe. que repugna acreditar que collo 
borassem u'elle homens de line o 
de 'Siariednde. ' 

Os «lesatinos. as leviaulades. 
que o grupo progressista tem pra— 
ticado desde que abandonou a causa 
de Guimarães. e ha de praticar du- 
mute o seu consulado, hãºzlfl exau— 
toral—o, e o sur. José Luciano de 

Castro ha de ficar aqui sem um 
Correiigiooario. 

Não nos cega e paixão partida— 
ria, podem crel—o; cegam—nos as 
loucuras praticadas por esse grupo 
que podia curar as feridas da patria 
e alargar os dominios políticos nos- 
ie cm.-illa, apesardos compromis- 
sos do snr. José Luciano com Bra— 
ga. 

Não se criam adeptos com vio- 
lencias, desengauem-se. 

A moderação e a tolerancia. 
quebram as forças aos adversarios, 
aprendam. ' 

As arcusaçf'ies feitas ao snr. 
Antonio Luiz Guiinarãee podem re- 
duzir-so a quatro: 

i., Foi louvado no inventario 

da eam! snr.“ Condessa de Villa 
Pouca, e nosso serviço empregou 
to dias, abandonando a aula duran— 
te esse tempo. 

?:. Serve amindadas vezes de 
louvado judicial com prejuizo da1 
regularidade da nit-la; ' . 

a., E' aferidor, ld; e 
t.. Ensina crianças particular- 

mente. 

Eneas accusações são todas 
infundadas, como vamos demons- 
trar. 

1.0 

às inovações do inventario da 
exm.“ snr! Condessa de Villa ['ou- 
ca, como muito bem sabe um doe 
louvados que assistiu :! ellas e que 
milita no partido progressista, fo- 
ram feitas no verão desde às 5 até 
às 8 horas da manhã, e algumas 
vezes às e." feiras e domingos , e 
por tanto muito a tempo de dar a 
sua aula, se era dia util; 

2-. 

As louvações'judiciaes se eram 
feitas às ti.; feitas. o professor nãi  
abandonava & aula, porque Ol'.) 
dia feriado; se eram fora das 5." 
feiras, o feriado d'estes alias passa- 
va para aquellos em que tinham Iu- 
gar aslouvações on Victorias; 

3. 

E' aferirlor, porque a lei man- 
da dar preferencia para tal empre- 
go aos professóreozjulem d'tssof'eeee 
serviço e feito fora das horas d'aula'. 

&'  

[ ' certo ter ensinado algumas 
crianças particularmente, mas d'es- 
se trabalho, em que se emprega 
fora das horas da aula, não recebe 
remuneração alguma. 

Eis as graves accusações que 
serviram de fundamento a uma 5 n- 
dicancia que o sur. Inspector as 
escholas por erram; superior veio 
fazer aos actos de professor de Gui- 
marães! . 

Sera, porem. o zelo pela ins- 
trucção o que levou o ser. Jose 

23 DE DEZ ZMBRÚ DE 1886 

Luciano de Castro a mandar pela ! essas proprimla lªs" m'l;!lf_'-i,lt'íls se- 

repartição de iustl'ucção public:! 

syu-licar dos actos .l'este profile—zon? 
Ant-mia Lui/. Goodman—' f- um 

dos melhores professor.-,.»- do  enter,- 

lho. como o prova :; from; meia da 
sua cscholn. 

Tum longa pratica d'ousino. 
pdªã que fui [ll'llfebStiI' pztt'tirttlilt' l3i 
.iunns, 6 lm ! ?  “i"” & prob-esaf of 
Íicial. não rcnobmrlo dur-uma este 
longo periodo :: menor rrprchcxlªã" 
dos seus Sllllt'tl'lltl'ees, ante-', pelo 
contrario. foi sempr-3 louvado pelo 
zelo e actividade com que regia a 
aula. 

Miª  Antonio Luiz votou 9 doit 
voto.—' a fav —r da :ippovicãn na lucia 
da eleição da samira; é este o seu 
grande defeito. 

Que motivos tem o snr. Jºsé 
Luciano para não synªii-tur dos acto.; 
do profcvsor 'lo lirito que é tã'l 
llll'll «um não traz t'zªgitlriim'iiilr- nt 
sua rscholamais do &. ou 5 crianças 
a do de S. Jorge que se l-ntrrg. 
quasi exclusivamente ao comm'irrio. 
entregando durante semanas e me- 
269 a aula a direcção d'um rima.: ? 

Não recebeu queixas d'estos 
professor»? Pois: ellas alii ficam. 
mar & prev-iso dizer-se desde já que 
elles furam galopins governaàiien 
taes na ultirm eleição. e que por 
issu hão de ser cobertos por aquel- 
los que só teem trabalhado por 
comprometter a politica progressis— 
ta n'esta cidade. 

A deserção dos melhores e 
mais valiosos soldados das meira; 
progressistas, não prova outra coisa, 

Tribunal adrninlstra— 
tivo de Braga. 

0 mancobo Gaspar, filho 
de Joa uim Ribeiro. e Jose ha 
Dias. a fregn-zia d'Iulias, d es- 
te concelho, foi atten'lido pelo 
tribunal administrativo no recur- 
sodque levou para aquelle tribu- 
n . 

Comm—são dish-letal 

Em sessão de lºi do cor- 
rente a commissão districtal ap- 
provou os orçamentos, para 
1887. das seguintes juntas de 
parochia d'este concelho: 

S. João e S. Miguel das 
Caldas, Fcrmcntões .e S. Cle- 
mente de Saude. 

Caminho de ferro de 
Guimarães 

O rendimento do caminho de 
ferro de Guimarães. desde o prin— 
cipio do anno até, 2 do corrente, 
foi de 1:23:03l5l50 ou mais reis 
3:8525857 do que em igual periodo 
de 1885. 

O numero de passageiros foi 
superior em lftzflºf) ao de igual pe- 
rindo do anno passado; e as mer— 
oadorias.em pequena e grande velo— 
cidade. mostraram um augmento de 
1:968 toneladas, comparadas com 
igual semana do anno anterior. 

A média da receita annual por 
kilometre foi de hito-5509, ou 
mais 126582! do que em igual se- 
mana do anno anterior. 

Plan ta. electrica. 

Um botanlco allemão' deseo. 
briu e estudou uma planta, Philo- 
lacea electrico, que possue proprio 
dades electro-magnoticas muito pro- 
nunciadas. 

Quando se quebra um dos 
seus ramos, recebe-se um choque 
semelhante ao que produz a bobina 
de inducção. 

Na distancia de 6 metros, essa 
planta desvia a agulha magnetica, 
e o desvio augmenla quamto diml - 
nue essa distancia. chegando a con- 
seguir-se que a agulha gire rapida— 
mente. 

No solo onde a planta foi eu- 
contrada, não existe minerio algum 
magnetica, o que leva a crer que 

jam dcvilas a propria sulmtauua de 
que econstitulda a planta. 

a e «ºrigen-n ( e  - In [) 0 , 1  _" l 1 in 
- [Santeria 

A impençãn geral do infante- 
t'ia 'lllln'll'mlnlitl .pt» lhe fosse lvsqtii— 
sita lo lmlo " untoriul d '  que os 
«nu-poª tenham unem—sidade, para 
nim-vn HxPi'lli'ãi :is in.—trnrç'ris ulti- 
uirtinnritx- prililiraclus uu urâmn do 
exercito SÚlll'l' o nnsiaoâtheortro e 
prutim das treino: do inf-.ntcria. 

A piollas iustrucçhas (levem 
como.-ar ;i vigor'ii' no |)l'slnell'0 de 
janeiro do proximo aunu. 

Engano fatal 

Um entudante de pharmacin 
em Paria, do 211 anno—=, que desem— 
penhava o mu lugar do enfermeiro, 
foi visitar h:: dia.—; o seu patrão. 
Este tinha ido à garrafeira buscar 
vinho para o jantar. quando ouviu 
de repente o seu antigo caxeiro ex- 
clamar. 

—ltcnda. senhor, que fiz ago- 
ra uma Jeu-graça .* 

O pliarrnacentico acudiu logo 
o o seu discipulo exnlicou-lhd em 
duna palavras llllfi tinha Mind-upar 
engano. 0 coment) d'um frasco 
que cmtinha noz vºªnica. julgando 
ser quina. Dizendo isto. e antes 
queo pharmaceuticn pm'lnsee dizer 
uma sf,» polar-ra. tomou imme'liata- 
mente um ira.—wo que cnmtinha um 
vomítririomas infelizmente sem re- 
soltado. 

() infeliz estudante. .com que 
lhe pode.—win prestar o minimo soc— 
corro. expirou ao fim d'um quar- 
to de hora. 

Deixa mulher prestes a ser 
mãe. 

Comunicado 

- No dia 19 do corrente me: 
chegou a direcção (incorreto desta 
cidade uma carta subscriptada com 
a deãlguação «lw—Luiz, Bonne—, e 
o director em vez de m'a mandar 
entregar Gillni tmn antiªºmlt m a i  
vezes,doclarou & Tlientonio Gonçal—s 
vcs que agora se havia de vingar 
'e que por isso reservava & carta 
sem m'a entregar, cujo facto alem 
de ser sabido por o dito Theotonio 
o foi tambem por Gervasio Antonio 
Pium, n apoiante, Antonio Teixeira 
da Silva Araujo. curtidor. Antonio 
Lopes, caixeiro, Jose da Costa iti- 
boiro Guimarães. ong-miam». e ou- 
tro cujo nome completo se igno- 
ra. 

N'etta cidade e cºnsta comarca 
não ha nenhum outro individuo com 
a denominação—Luiz Bastos—a 
tantoque na estação do caminho 
ulelferronão duvidaram entregar lho 
objectos de bastante valor que lhe 
vinham enviados com esta designa- 
ção. . 

Mau foi pois que a ideia de 
vingança entrasse no animo do Di- 
rector porque poderia acontecer que 
n'um dia qualquer Ihe asvignasse- 
mos o seu cominunicado, declaran- 
do-o empregado em.-mplar. 

Se lhe convier conseguir isto, 
recommendamos-lho que limpe da 
alma a ideia de vingança & proce- 

' da tvconveuieotemente. 
Guimarães—'a de dezembro de 

1886. | 

Luiz José Gonçalves Basto 

Reconhecimento—Reconheço _: 
assignatura suppra. Guimarães 23 
de 1886. Em testemunho da verde- 
de. 0 montão.—José da Silva 
Basto Guimarães. 

1 ___—__ % 
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EMILLE RTCHEBOURG 
-.——-' 

Brindes a todos os mesignantes no 
fim da obra 

Um album com o grandioso 
panorama de Lisboa, desde a esta- 
ção do caminho de ferro do norte 
até á barra, lí) kilomclros de dis- - 
lnnciae juniors:--: lr! mitrªl panorama 

virado de S. Pedro. d'Alcanlara, 
que que nhrangc a distancia desde 

Pcnilenciarin e Avenida ele à 
dargem sul do Tejo. A emprczn pe- 

nne aos seus estimavels assrgnnles 
dedo a sua aiienção para este valio- 
tso brinde, e prometia continuar a 
offerecer-lhcs emicadn obra outros 
albuns, proporcionando-lhes assrm 
uma conecção igual e escrnpolosn— 
mente dis sta das metas mais no- 
iaveis de ortugal. Os albuns de 
Lisboa, Porto, Cintra e Belem estão 
publicados . 

Brnde ú. sorte 1005 
mil reis em ouro 

Brindes aos srs. angariadore 
do assignaturas. 

Empreza—Belem & C.'=Rua 
da Cruz de Pan 26. Lisboa. 

CODIGO 

ADMlNlSTBATIVO 
Com um appendicej comenda toda 

a lígislaçúo relativa ao mesmo 
codigo, publicada até haja, mclu 
nda a 

REGULAMENTOS DO PROCESSO 
ADMINISTRATIVI ! 

E IBM GOPIOH) 

REPORTORIO ALPHABETIC O 
PREÇO. . . 200 l'BlS . 

Pelo correio,franco de parte aqmm 
enviar uma importancta em 

estampilhas) 
A' venda nalivrarin=CRUZ 

ChUTlNÍlºzl-ldilnra. Rua dos Cal 
deireiros, 18 %.Pono. 

. _— 

LUGAN & GENELIOUX 
_ —  

A defeza dos livrei- 
ros 

successonzs nn- 
ERNESTO CllMlDl ON 

RESPOSTA AHDIFFAMAÇÃO. 
DO 

Sor. visconde de Correia Botelho 
Iªra—ço ' 150 reis 

O producto liquido d'esle 
opuscnlo é applicado a auxrliar 
as despezas da Creche de S. 'Vi- 
ccnle de Paulo. 

No livraria Chardron, Cle— 
rigos. SJB—Porto. 

ANN UN 0108 

Sociedade Martins 
Sarmento 

Alguns premios da grande 
rifa do bazar em beneiicio da 
Sociedade Martins Sarmento 
ainda não foram prºcurados. 

_ As pessoas que tenham 
direito n elles devem requisi. 
ml-os até no dia 31 do corren- 
"te. passado o qual não serão 
enuegues. 
” ' As requisições devem ser 
feitas ao thesourciro da Socie- 
dade; Eduardo Almeida—Gui- 

QUASI DE GRAÇA! 11 

VIENNA- 'AUSTRIA 
62 peças formando um formososer- 

viço de mesa por 35850 reisll 

Por motim de liquidação, .? 
perso á venda. com o abulimmm 
de 75 por (wdn, grande quantidade 
da ata Alfenide (Argentcrir Alfe- 
m' 9.) 

POR 35850 RElS APENAS 
Representando sómente 

metade da mão de obra. do que 
antes se vendia por 60 francos. 

Enviou-mos oscguimc ser- 
viço de mesa de praia Alfenide, 
muito lino e duradouro: 
6 famosas facas de mesa 
6 garl'oa ; 
6 colheres de sopa g;; 
& llnnllas colheres de chá a s  
1 grande colher de lnrrina ! 33% 
! grande colher de legumes __ ªº, 
3 !ormosas oveiras massiças ' ª .. 
2 chicaras para sobremcºa & ,, S.. 
! formoso pimenlciro e as- "gg 

surareiro E ª 
m á  

1 formoso condor para chá 
3 magníficos assucareiros S 
& formosas apoios para facas 

Total 42 peças. 

BRANCURA GARANTIDA POR 10 
ANNOS 

Para receber os 42 obje- 
,losJ'ormnndo um serviço com- 

leto do mom [ram-o no domicí- 

llll'llllTAlTll 

“marine. (rl—158) » 

lºi cm9 rm “IO (lins, dirigir--se 
ao deposito geral das fabri— 
cas mudas de 'N'nlll All. nido: 

M. llUNIlBAKlN, n. Hod- 
wigg & VIENNA (Austria) rc— 
l'mcttcndo odiunlndnmrnlc 358.30 
reis por meio do Valle do cor— 
810. 

_ _ _ (ºff-L 
Biscouto do Douro 

Chegou este era 
cellente bisconto 
directamente do 
Douro a Loucelra 
da rua de S. Paio 
nº 40 aonde se 
vende a 140 reis 
e amigo arratel. 

Ver para crer 
(3-1 451) 

AVISO 
I'G |S 

tremª; com e “rios 
para os ricos, rexnediados e pobres! 

ANTONIO Ienncxonn FONSECA 
convida o publico para a GRANDE LOTERIA DE MADRID de 23318 de munir-0 do IESC. Us premios são : 

, l de m:»;oooscoo ao do racc-soco 4 
3 I » Joc,-mmm"! 2:058 » 4355000 :? 
:; r » IBllzlllHlSilllO 4.99» . arame % 
cd ! » torceram» cor; » ria.-sauna tº 
gf ! » sllllllôdoll 2 ap. “005000 --_-, 

2 . irizllooaooo 2 n educacao ª 
% 3 » 22:0005000 2 » :::ouueccc :: 
<==: & » “mou,—sono 2 : tambien!) 5 
h 16 » 910006000 2 »; usou;.uoo m 

73602 PREMIU'S 

“ilhºtª“ " 1055000, meio e E"? 'E :O V ' , -' ' “a," mà 8 i A» :S ( ,lqnmlos o ºIãOFO, darmos; 

Mªiº“-ªª“ dº &5800, 35000, ªdiou, 15200, coo, 480, em, mim 60 
Series de cem numeros para í &8045'000, 2506000, 1205000. 605000 48:5000. 245000. 425000, 65001) e 3ô000 reis com premios garantidos: 

* 

Os bilhetes e decirnos vendidos n'esta casa levam um carlmbncspecinl. os commerciantes e 
lavradores 

Olfrrccem-se creditos nos Ban ucu-os o llolllpanhias Mcr— canus, por uma commissâo dirni nutn, fazem-so adiantamentos obre mercadorias de todas as classeszfrucln, vinhos ele. . Escrever directamente 
R. MACDONALD & C.“ 

187 BORAUGB HIGH STREET 

LONDON 
5—2 14 

VANTAGEM _ 

Tendo a. COMPANHIA FABRIL 
SINGrER conhecimento de que mui- 
taí-i pesanas, que tem comprado ma- 
china—; de costura de ilnitaçâo ás suas 
e dºoutros auctores,estâo desconten- 
tissinlas con). () pessimo trabalho que lhes dão o a (JODII'ANHSA SINGER 
procurando por todos os meios thzer com que o publico conheça a boa cons- truâoa-e dai-4 suas lnachinas e () bellissi- 
mo trabalho que l'azonl,e quel-(ando fa.- 
cilitar o nlais possivel para poder em 
adquirir uma boa machina de coser, 
resolveu accei tar toda e qualquer ma— 
çhjna, por mais velha. que rasteja. em 
troca. (lªcuna que lhe: seja, comprada. &. pagar em PHESTAÇÓ EB DE 500 REIS P º l l  SEMANA sem entrada. 
algulna e pelo preço que mnrcaun os seu“ catalogos o u  dinheiro com gran— 
de desconto, 11.1)ªtelltl()-Se ainda alem dºi:-mo & differença que combinar em 
troca, da. machina velha.. 

A machina velha será inutilisada à. 
vista. do comprador, para que elle possa. avaliar o desinteresse quenºis- 
to tem &. COMPANHIA. 

COMPANHIA lllllllL Sllllllllll 
lle—LARGO DE s. FRANCISCO—lã 

Antonio Ignacio da Fonseca satisfaz todos os pedidoc na volta do correio em cam rc islnda, eacceila em :; a : - - - pla llullllllnção. 8 p [; mento tudo que te lhd prom 
Envia listas e telegrnmmas. Minde sallsfazul' nas localidades os'prvmios grandes. ilocommcniln que as cartas de edidos ue :! . _ , co an val sejam registadas. p q um hem ºw Tem lilial ªª=Fcira de S.. . !. , , 

tambem pedidos, Bento, 3-3 & 35,410rto=ondo satisfaz 
Casa principal em Lisboa . 

56 A 64, RUA DO ARSENALÃSG A 66 
Peludos ao cambial: 

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA 
L I S BO A 

(30—150 

%%%&qnmnmnumwâ—âww 29 

€
£

$
 

l—IllA |:; .llll 
(Incorporada por carta real em 1839 

A companhia mais antiga. 
DE 

PAQUETES A VAPOR ENTRE 

Lisboa, portos do Brazil e 
Rio da Prata 

NEVA,—em 43 de dezembro para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro. Montevideu e Buenos-Ayres. TRENT,——Em 28 de dezembro para S. Vicente, Penam- bnco, Maceio, Bahia, Rio de Janeiro, e Santos, 

Acceilam-se passageiros com lrnsbordo. para muitos outros portos.—Pam mais esclarecimentos dirijir à Agencia Central no Porto, rua dos lnglezes, 23 —ªos agente; Guilherme OJ Tait. &. O.“ ou às dilierenles correspondencias em todas as princilljmee cidades e villas. 
'nico correspondente n'esla cidade, Luiz 1086 Gon ' . Basto.—Largada S. Sebastião. * (ªllºw- % a ã n m n n a w â ª a a w à  

% 
$ 
8 
$ 
$ 
$ 
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Etcellentes e a  “if(. & Ti.—"0 :; rails—( ( =, macht 1:76; d e  base:—.. de  I MC. 

OSC? (IATE «'(-r e esta. comp.; mini.; tem aí vem?»)! 

As smis g. “(MIM vuvl. "- nos . o :  
Brªçº muito (ºleuu'o. 

“"Cªll“ '? qm“ Ir ( a  r m  carrinho de (II mlín. 

Não |)ICIINª (muller (. ' oem neu: rui]. ( r  (( hmçudci ;( . 
A :Agnlim (". (º(mlrr ajuizºu" 

Dá dois mil pontos n'um minuto! . — 
Lºvíssímns no trahrlhn (= slk-wins“ 

Pesponto omais pmfrílo (! mais Musik-,(! vrimrm (':IIDI'ruíu('uma 
nos tm'Idns mais. grossos 

Não quebra as agulhas, nem roiln :: fazrmla; Ian 0 scn m: ( him.-n (( é :  ((mm rl e com o uso ( 
os alunos ("lá :! nmchilm m'nlpm porfeIIn 

GARAIN l'lDA SEM LIMITES 

(('bl ("piu-I 

Ao oii-nm do todos as fortunas. Vrndn se & prrslcç'ins (=, :: (»! It'll; aEl'ÍN'AEs. 
srm prf—(::ção ('e entrada, e (( dininoiro com grammuuscomo. - ÍÉING E 

caindo na ultima * 
NGER 'A que tem obtido em «(das as rxpnskoes ne pz IJIIPÍI'OS plªnning 

. pwmio superiora " exposição de Amsterdam obteve o gr; (de DIPLUMA DE [ UN:“ 
medniha d'oiro. 

A (;nr sr foi—rim e wnTo r'irrrlrtrcrlr :( rui-(lim. (ºx-“(Irmao r-simquo n mosmo soja 
enganado com os imitações, (: (amando-se (I'csln forma a mi: (i..l(.WTIA DULIUÁ 

Randon she no arma de ISS!” enorme quantidade de 620: 389. mac,-hinos! devido isloá 

. sua grande aceitação, suppianlamlo assim !"(IUS Os onuos system.-.o modernos, que ja 

mais poderão competir com (( machina SING! H. 

nwma 
Não tem riva ] ( ( l m: r ( ( 1 ( r l  1 :) oneito, att/estando avez—dade 

(Pautas palavras mais SEIS MILHÚBS de mac—ninas saidas dai; suas fabri- 

0380 

Ensino gratis em casa. do comprador, e concertos gratis por todo 

tempó. 
Vendeu:- se agulhas.algodões, tor—caes e oleo & preços ban-athai— 

mos. 
DEPQSIJZQS EM TODAS AS CAPITAES DOS_ DISTRIGTOS DE PORTUGAL 

“ " I I I  
(III ( ((;: (nm (n 

A” ((M...—( 
ROMANCE PGR EMILÉG ZZLA 

(:: (ovação. ()(—: 

(aii 

_, MANOEL M. RODRIGUES 
. 
a voh me de (nais. de 500 paginsº apreço 

704.) reis ' 
( 

. 

A (IBRI ó (º.onsicicuulo como (1. n (los mmannm mais (vn-aneis— 
'o emine'mc cs( ('IpIn. fumoez. e assim se explica o ('xtmozviil. nr: 0 

IGRCS'H) (pw. está (en lo em From-a. Entre (as crsonngcns do eu- 
('.(hu, (mv, (ii'u. (((((neda (ida “lªtaria e arusiica (Ie Pai—iz, fi- 
.:uva () proprk author com nome de Pedro Sandoz. 

A' VENDA NAS I'R'NGII'AES LIVRARIAS DO PAIZ 

VICTOR HUGO 

%% Míóãuâ ?soª 
ESPLENÚlDA EDIÇÃO POBTDENSE 

L ' à - F . Z r _ ' 7  _ , * $ . . . _  " ' W Q P  

Preço da. assignatura 

,; “ “ O . . .  

A OIII'H eno—(m.] de 5 volumes ou 60 f.!Sltil (dos em 4. ' 
iIIuslrndaq com (500 ( IIAVUIMS. distribui in em f.:sciculcs sema- 
uaes ( l a '  nº vaginas ao pmi; o do [UU reis. pa,. ms no acto da entrega. 

Paro Ils' províncias apreço do I'ascIculo é () (m-smo que no 
Porlo, franCo de porte, sendo (( ossígmimrn pago adiantada e na 
import ancía de 5 à(scioulos. 

A c'nsa editora garante a todos os individuos que angaria— 
rem assignuluras, (( remonemrão de 20 p. (:. 

Tod-.: (( cºrrespondencia deve ser dirmido á LIVRARIA ( Í  
VILISÁÇÃU de Eduardo da Costa Santos, editor, rua de Santo 

. "(lei",onso 4 e 9 —Porlo. 


